
Por exemplo: a partir de janeiro 
de 1990, qu ndo o novo presidente 
mal tiver e aquentado a cadeira do 
Planalto, o, overno terá de começar 
a devolver! o dinheiro arrecadado 
com o emp estimo compulsório so-
bre o preç dos combustíveis e so-
bre a compia de veículos. E nos dias 
de hoje já á uma diferença de Cz$ 
700 bilhões entre o arrecadado e o 

  

rney deixrá umailítdda de t rilhões 
Colocar no peito a faixa presi- 

encial é um sonho de muitos brasi-
leiros -- a maioria já se articula pa-
-rrá as eleiçes diretas do ano que vem. 
Mis, provavelmente, nenhum deles 
ainda parou para pensar na herança -(! que José Sarney vai deixar: trilhões 
e cruzados em dívidas, muitas para 

estourar exatamente no primeiro 
áno do mandato do futuro presiden-
te da República. • 

(...\ 	t 
que terá de ser devolvido (por causa 
da correção e dos juros a serem pa- 
gos). As estatais também aumen- 
tam a dívida: a Petrobrás é uma em- 
presa eficiente e tem um déficit de 
Cz$ 192 bilhões, além da conta ál-
cool, porque outras estatais devem 
a ela e não pagam. 
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rança de $arney é mesmo a dívida 
mobiliáriP,  interna: em agosto, já 
acumulava algo em torno de Cz$ 20 
trilhões. E mais: o Sistema Finan-
ceiro da Habitação apresenta um 
déficit sobre o qual não se tem con-
trole. Em 90, o rombo na área de ha-
bitação deverá estar em Cz$ 500 bi-
lhões. 


